
 

 

ADERENCIA DAS PORPOSTAS DE CESTA DE BENS E SERVIÇOS TERRITORIAIS – 

CBST EM SANTA CATARINA AOS PRESSUPOSTOS DEFINIDOS POR MOLLARD E 

PECQUEUR 

Sessão temática 2 - Dinâmicas socioeconômicas regionais 

 

RESUMO 

A ação intencional de atores territoriais contribui para criar condições ao surgimento de uma Cesta 

de Bens e Serviços Territoriais – CBST que, por sua vez, deve conter tres pressupostos, definidos por 

Mollard; Pecqueur (2023), como: 1) Oferta específica de produtos e serviços privados; 2) Demanda 

inelástica e específica de compras; e 3)Bens públicos que aumentam o valor da cesta de bens. A 

presente pesquisa, toma como base as propostas de CBST na Serra Catarinense (De Paula, 2019) e no 

Extremo Oeste de Santa Catarina TECCHI, et al (2021), com o objetivo de analisar a aderência das pro-

postas de CBST em Santa Catarina aos pressupostos elencados por Mollard; Pecqueur (2023). Trata-

se de uma pesquisa Exploratória, bibliográfica com viés qualitativo. Como resultado constata-se que 

as propostas de CBST tem aderência total em relação ao primeiro pressuposto; quanto ao segundo 

pressuposto os estudos não abordam o tema; e quanto ao terceiro há aderência parcial. 

 

ASPECTOS METODOLOGICOS  

A presente pesquisa caracteriza-se como exploratória, bibliográfica e qualitativa. O tipo de 

pesquisa exploratória, que “têm como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema” 

(GIL,2024, p. 15). Como fonte é como bibliográfica, sua “finalidade é colocar o pesquisador em 

contato direto com tudo o que foi escrito” (LAKATOS, 2021, p.211). Quanto aos resultados caracte-

riza-se como qualitativa que “tem por objetivo compreender a multiplicidade de significados e senti-

dos que marcam as subjetividades dos sujeitos na relação com o social” (SILVA, et al (2022),  



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para Cazella, et al (2023) o enfoque teórico metodológico da CBST “articula instrumentos de 

pesquisa-ação voltados tanto para inventariar de forma participativa os recursos e os ativos territoriais 

específicos quanto para avaliar o estado atual dos diferentes componentes da cesta de bens e serviços 

de um determinado território”. Hirzczk et al (2008) definem quatro modelos possível de CBST: Cesta 

Ideal; Cesta híbrida; Cesta de cima para baixo; e Cesta com sortimentos justapostos. 

Para Mollard e Pecqueur (2023) “a oferta diferenciada de produtos e serviços de qualidade 

territorial ligados à origem e tradição (território, tipicidade, autenticidade) converge agora com forte 

aumento da demanda por esse perfil de produtos e serviços”. A formação de uma CBST num deter-

minado território precisa da ação intencional de atores locais envolvidos para criar condições ao seu 

surgimento e, segundo Mollard e Pecqueur (2023), essa cesta deve ter como base os seguintes pres-

supostos: I – Uma oferta específica de produtos e serviços privados; II – Uma demanda inelástica e 

específica de compras; e III – Bens públicos que aumentam o valor da cesta de bens. 

Nesse sentido a presente pesquisa objetiva analisar a aderência das propostas de CBST de 

Santa Catarina aos pressupostos elencados por Mollard; Pecqueur, tomando como base De Paula 

(2019) na Serra; e Tecchi, et al (2021) no Extremo Oeste do estado. 

Na Serra Catarinense De Paula (2019) propõe a seguinte composição de CBST: queijo ser-

rano, maçã fuji, vinho de altitude, mel de melato e o turismo rural. O queijo serrano reúne práticas e 

saberes que ultrapassam gerações “mais que um produto, representa um modo de vida, reconhecido 

por sua identidade territorial de relevância histórica, social, cultural e econômica para milhares de 

pecuaristas familiares” (YAMAGUCHI, et al, 2016, p. 113). A maça surge na segunda metade do 

século XX, uma das alternativas para substituir a extração da madeira (KANAN e SANTOS SILVA, 

2016). O vinho de altitude tem potencial para tornar-se um sucesso devido ao microclima e às carac-

terísticas próprias da paisagem (LINS, 2008). O mel de melato extraído da bracatinga tem alta 



 

concentração de compostos fenólogos, de acordo com Azevedo (2017) e, por fim, o turismo rural, 

atividade mais recente na região, envolvendo agricultores familiares que conseguem conciliar suas 

atividades rotineiras com o agroturismo (GUZZATTI, 2010).  

No Extremo Oeste de Santa Catarinense Tecchi, et al (2021) propõem a seguinte CBST: a) 

Recursos já ativados relacionados ao turismo com eventos festivos (primeira Oktoberfest em Itapi-

ranga e a festa das sementes crioulas em Anchieta); o turismo de aventura (voo livre e balonismo); o 

turismo histórico, rural e de lazer; e, o artesanato ligado à tradição de costura criativa. Há também 

produtos que podem ser incorporados à cesta, tais como o chimarrão e abelhas nativas; e b) Produtos 

e serviços a serem ativados relacionados cultura cabocla e também alimentos agroecológicos e pro-

cessados de forma artesanal (TECCHI, Et Al, 2021). Os produtos e serviços dessa cesta, bem como 

os recursos a serem ativadas tem forte ligação com a paisagem, os saberes e cultura local (TECCHI, 

et al, 2021). 

Ao analisar as propostas de CBST em Santa Catarina e suas características e sua aderência 

aos pressupostos de Mollard e Pecqueur, percebe-se que: em relação ao primeiro pressuposto (oferta 

específica de produtos e serviços privados) há fortes evidências de aderência. Quanto ao segundo 

pressuposto (demanda inelástica e específica de compras) os estudos não abordaram esse tema. Em 

relação ao terceiro pressuposto (Bens públicos que aumentam o valor da cesta de bens) há aderência 

parcial, nota-se a presença de bens públicos, porem é necessário estudos para verificar o quanto eles 

ajudam a valorizar os itens das cestas. 

 

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMATICA 

O presente estudo discuti as propostas de CBST em SC, enfoque este que apresenta um novo olhar 

sobre a identificação e ativação, de forma participativa entre os atores sociais, dos recursos específi-

cos, contribuindo dessa forma para ofertar produtos e serviços ancorados origem e tradição do terri-

tório. 
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